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Em entrevista ao Correio, o professor de arquitetura José Carlos Coutinho argumenta que a cidade é 
dinâmica e sempre encontra maneiras criativas de se adaptar às circunstâncias

ED ALVES/CB/D.A Press

“O brasiliense 
inventou

as próprias 
esquinas”

ENTREVISTA / JOSÉ CARLOS COUTINHO

O profes-
sor aposentado de 
arquitetura da Universidade 
de Brasília (UnB) José Carlos Coutinho 
chegou a Brasília em 1968, com 33 anos, a idade de 
Cristo. Podia ser uma crucificação vir morar num lugar ermo, 
mas foi uma ressurreição. Veio de Porto Alegre para dar um cur-
so de seis meses e nunca mais voltou, tornou-se um brasiliense de 
corpo e de alma. Ele é uma das figuras mais elegantes, distintas e 
admiradas da cidade. Frequenta os principais eventos culturais de 
Brasília. O amigo Vladimir Carvalho espalhou a versão de que ele 
já foi visto em três lugares ao mesmo tempo. Nesta entrevista, ele 
fala sobre a singularidade das relações de vizinhança, os lugares 
encantadores e as ameaças ao futuro de Brasília.
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Antigamente, as pessoas não ficavam 
em Brasília nas férias e, quando 
podiam, nem nos fins de semana. Como 
a cidade rompeu os estereótipos e 
passou a criar uma identidade?

Existem os hóspedes da cidade, mas 
ela cresceu muito e tem um contingen-
te que permanece e abraçou a cidade. 
Quer sossego, recolhimento. E Brasília 
tem muitos lugares amáveis e acolhe-
dores. Eu, por exemplo, não sinto falta 
nenhuma de sair da cidade.

Que lugares considera encantadores em 
Brasília?

Gosto muito do Pontão, dos parqui-
nhos de entrequadras. Neste momento, 
estou na Praça das Carpas, na 308 Sul, não 
existe isso em lugar nenhum. O que me en-
canta é a juventude, as crianças brincando, 
as mulheres passeando com seus cachor-
ros. Acho encantador. O contraste entre as 
vidas que estão acabando e as que estão 
se iniciando. Hoje, há muitos programas 
atraentes na cidade. Ontem, fui à Escola 
de Música assistir a uma Missa de Bach, 
executada por um coral e orquestra. São 
aqueles momentos em que Brasília pa-
rece uma cidade e uma cidade civilizada. 
Tem bons cinemas, boa música, bons fil-
mes. O Parque da Cidade é muito bonito.

Que lugar recomendaria para uma visita?
Recomendo ir até a Pedra Fundamental 

de Brasília, próximo a Planaltina. A maio-
ria das pessoas nunca foi lá. Tem um ho-
rizonte de 360 graus, ali, você se sente se-
nhor do mundo. O Lago não é só interes-
sante no Pontão. Digo às pessoas que elas 
não se dão conta de que o Lago é a obra 
mais fascinante de Brasília, não é o Itama-
raty ou a Catedral Metropolitana. O Lago 
é uma obra da inteligência humana, não 
é uma dádiva da natureza. Parece mentira 
que quase ninguém conhece o criador do 
Lago Paranoá. Foi uma pessoa que veio do 
Rio de Janeiro na Missão Cruls, chamado 
Auguste Glaziou. Não tem nenhuma ho-
menagem no espaço urbano que lembra 
a sua existência. Está na hora de celebrar 
Joaquim Cardozo (Joaquim Maria Moreira 
Cardozo foi um engenheiro estrutural que 
ajudou Oscar Niemeyer, além de ser poeta, 
contista, dramaturgo, professor universitá-
rio) ou Glaziou. Não precisa ser nada mui-
to grandioso, bastava fazer um monumen-
to. Gosto da Ponte do Arcos, que tem uma 
prainha deliciosa, bem popular, com aces-
so de ônibus para as pessoas simples faze-
rem piqueniques ou nadar. Se há algo po-
pular, é lá. Sou um observador social, mais 
do que ver, gosto de observar e imaginar o 
que se passa com aquelas pessoas.

Como vê essa história de que Brasília 
não tem esquinas e as pessoas não se 
encontram?

Isso virou piada, não se pode reduzir 
as singularidades de Brasília. Claro que 
a esquina da cidade tradicional é mui-
to interessante. Mas o brasiliense criou 
as suas próprias esquinas, inventou as 
maneiras de se relacionar. Tenho um 
grupo de amigos que, todas as sextas, 
marca um ponto para se encontrar. Tem 
a Banca da Conceição, eu brincava com 
ela: “Você criou uma nova esquina de 

Brasília”. O habitante da cidade é mui-
to criativo. A nossa obrigação é orientar 
para que seja para uma solução respei-
tosa do projeto urbanístico da cidade.

Brasília foi pensada para as pessoas 
usufruírem os espaços públicos, onde 
os vizinhos pudessem ter uma interação 
entre eles e as áreas ao redor. Essa ideia 
de Brasília persiste ainda hoje?

Criar um espaço urbano para permitir 
interações entre os que moram na mes-
ma área não é invenção do Lucio Costa; 
é uma ideia tirada da sociologia urbana 
e do urbanismo americano. A proposta 
era reproduzir em área pequena as rela-
ções de um lugar interiorano. Cada uni-
dade deveria abranger em torno de 2 mil 
habitantes, com comércio, áreas para la-
zer e escola. Mais do que espaço de en-
sino, ela é concebida como local de con-
vívio. Muitos pais se conheciam em fun-
ção das crianças. Isso funcionou durante 
algum tempo. Acontece que a população 
envelhece, as crianças se tornaram adul-
tas e moram em outros lugares. Há um 
processo de transformação. Hoje, é pre-
ciso romper a barreira das relações vir-
tuais. Algumas vezes, as praças estão va-
zias porque as pessoas estão na frente dos 
notebooks ou dos celulares, conversando 
com alguém da Finlândia. Isso é perigoso. 
Uma pesquisa realizada nos Estados Uni-
dos constatou o declínio no QI da huma-
nidade, um emburrecimento da humani-
dade por se fechar nos mundos virtuais.

Os clubes de unidade e de vizinhança 
têm um papel importante nessa mistura 
de gente vinda de várias regiões do 
país. Essa célula urbana deu frutos?

Apesar de tudo, as unidades de vizi-
nhança completas das quadras 108, 308, 
107, 307 formam esse quarteto impor-
tante, pois têm o jardim da infância, a es-
cola primária e a  escola secundária, com 
a proposta de ensino em tempo integral, 
concebido por Anísio Teixeira. Tem igre-
ja, cinema, restaurantes, comércio e clu-
be. O clube, que antes atendia a popu-
lação moradora, se tornou um equipa-
mento como os outros, que acolhe pes-
soas de todos os lugares. Mesmo assim, 
é um equipamento agregador. É útil, tra-
balhei no Instituto do Patrimônio Histó-
rico e promovi o tombamento das uni-
dades de vizinhança mais completas. O 
Oscar começou a jogar basquete em um 
desses clubes. São equipamentos essen-
ciais, mesmo que sofram um processo de 
transformação inevitável.

O que se perdeu e o que se evoluiu das 
ideias de Lucio Costa para a capital? 

Eu acho que mais do que a Esplanada 
e a Praça dos Três poderes, a Unidade de 
Vizinhança é o ponto alto do Plano Pilo-
to de Lucio Costa. Só lamento que seja 
privilégio de 10% da população de Brasí-
lia. Por que não ser extensiva das cidades 
satélites? Houve um empobrecimento da 
administração de Brasília que depaupe-
rou as propostas iniciais. Chegou haver 

um deputado que pediu a transformação 
das superquadras em condomínios fe-
chados. É um absurdo, a ideia da super-
quadra é a de espaço público transitável 
em todas as direções. O piloti é um espa-
ço público. Você atravessa o prédio, são 
graus de liberdade total do solo.

 Vemos nos anos anteriores à 
pandemia a volta das pessoas às 
áreas públicas da cidade, carnavais 
de rua, piqueniques e eventos de toda 
natureza... É esse o DNA de Brasília?

Acredito que sim, a tendência das pes-
soas é ocuparem os espaços públicos. 
Gosto muito do Setor Comercial Sul, é 
bonito ver a travessia da população traba-
lhadora. Os espaços dos shopping centers 
são expressão do enclausuramento da vi-
da pública. Morei algum tempo na Ingla-
terra e visitei um shopping-center que era 
agradabilíssimo no início. Era unidade fe-
chada, climatizada, com jardim e canto 
dos pássaros. Mas, depois, percebi que 
o jardim era artificial, as árvores eram de 
plástico e os cantos eram gravados. Quer 
dizer, estávamos no admirável mundo 
novo. Não tem nada a ver com o plano de 
Brasília, que contempla uma escala bucó-
lica maravilhosa.

O antropólogo James Holston, autor de 
Brasília: Cidade modernista, disse que 
a cidade era triste. Como percebe as 
ideias dele?

Olha, conheci o James Holston. Ele 
chegou a Brasília com ideias prévias e 
não encontrou a Brasília que imagina-
va. Em vez de rever suas ideias, passou 
a negar Brasília. Lamentava, por exem-
plo, o tipo de vegetação das superqua-
dras, pois ficou muito alta e ocupava o 
espaço dos edifícios. Mas eu acho que 
isso é uma sorte: tem edifícios que pre-
cisam de árvores bem altas para formar 
uma cortina verde que os proteja do sol 
e do barulho.

Como vê o futuro de Brasília? Não 
existe uma séria ameaça de que a 
escala bucólica da cidade e a qualidade 
de vida sejam comprometidas pela 
concepção rodoviária dos governantes?

Concordo inteiramente, haja vista a 
macarronada que fizeram no Sudoeste, 
invadindo o Parque da Cidade. É uma 
mentalidade rodoviarista. Está na hora 
de pensar a cidade com uma outra lógi-
ca de transportes. Já estão falando em 
duas novas pontes e em uma avenida 
interbairros no Lago Sul. Não são ape-
nas soluções técnicas, são soluções fi-
nanceiras. São obras de que os emprei-
teiros gostam muito. Os beneficiados 
não serão os motoristas, mas, sim, os 
empreiteiros e as imobiliárias. Sou pe-
la simplificação do trânsito e pela pri-
mazia ao transporte coletivo. Não tem 
maior absurdo, a lógica seria os carros 
diminuírem de tamanho para ocupa-
rem menos espaços. Mas o que a gen-
te observa são veículos cada vez mais 
gigantescos, cada vez mais parecidos 
com ônibus individuais. Falta bom sen-
so e políticas públicas. Esse é o verda-
deiro sentido da política: estimular as 
boas tendências.

Essa história de que Brasília 

não tem esquinas virou 

piada. Claro que a esquina 

da cidade tradicional é 

muito interessante. Mas 

o brasiliense criou as 

suas próprias esquinas, 

inventou as maneiras de se 

relacionar”

Digo às pessoas que 

elas não se dão conta 

que o Lago é a obra mais 

fascinante de Brasília, não 

é o Itamaraty ou a Catedral 

Metropolitana. O Lago é 

uma obra da inteligência 

humana, não é uma dádiva 

da natureza”


